
PALESTRA 1 
 

Uma mensagem revelada à Humanidade 
 
 
Introdução 
Em 1815 um cartógrafo inglês chamado William Smith criou um mapa que mudou o mundo. William tinha crescido 
como órfão, na pobreza, mas tornou-se um agrimensor bem sucedido. A certo ponto da sua carreira ele percebeu algo de 
crucial sobre a Terra. Primeiro, descobriu que as rochas podiam ser datadas pelos fósseis que nelas se encontravam. Isto 
significava que, se se encontrasse o mesmo tipo de fósseis em rochas de dois lugares diferentes, então essas rochas 
tinham surgido na mesma era geológica. Segundo, também descobriu que as rochas estavam normalmente organizadas 
segundo um padrão estratificado imutável. Armado com estas duas descobertas, William Smith criou um mapa 
geológico de Inglaterra, da Escócia e do País de Gales. E esse mapa mudou o mundo. Porquê? Porque o mapa de Smith 
permitia, pela primeira vez, predizer o que estava debaixo do solo. Antes de Smith ter criado o seu mapa, se se quisesse 
encontrar ouro, carvão, gás ou outro recurso natural geológico, tinha-se de prospetar a superfície em busca de algum 
indício desses recursos. Mas agora, com o mapa de Smith, podia-se procurar certos tipos de rocha e saber o que 
provavelmente estava debaixo delas ou no seu seio. O mapa geológico permitia aos seres humanos, pela primeira vez na 
história, descortinar as profundezas da Terra. Assim, a eletricidade que provêm do uso do carvão e do petróleo, o gás 
que queima nos nossos fogões, o ouro em que se apoia a economia e muitas outras coisas são uma realidade porque 
William Smith criou um mapa em 1815.  
A história de Smith mostra como é importante termos um mapa para a vida. Tal como antes do mapa de Smith os seres 
humanos apenas arranhavam a superfície da Terra, mas depois da criação desse mapa a Humanidade pôde sondar as 
profundezas geológicas, também nós precisamos de um mapa para a vida que nos permita fazer mais do que apenas 
arranharmos a superfície da nossa existência e que nos dê acesso às suas profundezas. A Bíblia é precisamente esse 
mapa que Deus ofereceu à Humanidade, isto é, a cada um de nós. As Sagradas Escrituras indicam-nos a realidade da 
existência de Deus e a possibilidade da vida eterna que nós não seriamos capazes de ver por nós mesmos, permitindo-
nos assim viver ao máximo a vida em todas as suas dimensões, nomeadamente na crucial dimensão espiritual.     
Dada a importância da Bíblia para a nossa vida, devemos avaliar com precisão as suas pretensões. Para o fazermos, 
devemos procurar responder às seguintes questões: Segundo a própria Bíblia, quem é o seu verdadeiro autor? Que 
relação tem a Bíblia com a verdade? Em que medida a Bíblia nos permite descobrir o sentido para a nossa vida? Como 
podemos saber que a Bíblia foi inspirada por Deus? Nesta palestra vamos procurar dar resposta a estas perguntas 
cruciais.  
 
Deus é o Autor da Bíblia 
A Bíblia é clara ao afirmar que Deus é o verdadeiro Autor das Escrituras Sagradas. Ao escrever a Timóteo, o seu 
colaborador, Paulo afirma que “toda a Escritura é inspirada por Deus” (II Tim. 3:16). Portanto, apesar de os sessenta e 
seis livros da Bíblia terem sido escritos por vários autores humanos, Deus é o seu verdadeiro Autor, porque foi Ele que 
os inspirou a escrever. De facto, na redação paulatina das Sagradas Escrituras, Deus falou “pelos profetas” (Heb. 1:1). O 
profeta Amós, autor do livro bíblico que tem o seu nome, expressou enfaticamente esta verdade, quando escreveu: “Pois 
o Senhor Iahweh não faz coisa alguma sem revelar o seu segredo aos seus servos, os profetas” (Am. 3:7). Assim, o 
Senhor escolheu homens consagrados que, “impelidos pelo Espírito Santo, falaram da parte de Deus” (Ped. 1:21). Isto 
significa que o Espírito de Deus guiou a mente de seres humanos escolhidos, comunicando-lhes visões ou pensamentos, 
que depois foram postos por escrito e, assim, deram origem aos livros que compõem a Bíblia. Podemos considerar um 
exemplo concreto. O apóstolo Pedro refere-se à inspiração profética do rei David no seu pequeno discurso aos 120 
discípulos de Cristo no cenáculo. Nesse discurso, Pedro menciona uma “Escritura” da autoria de David que continha 
uma profecia messiânica. Sabemos que se tratava do Salmo 41. Depois, Pedro afirma que “por boca de David, o 
Espírito Santo havia de antemão falado a respeito de Judas, que se tornou o guia daqueles que prenderam Jesus” (At. 
1:16). Assim, Pedro torna claro que o Salmo 41, que integra o livro de Salmos das Escrituras Sagradas, tinha como 
autor humano David, mas dado que este tinha sido inspirado pelo Espírito de Deus, podia dizer-se com acerto que o 
Espírito Santo fora o verdadeiro autor da profecia messiânica patente nesse salmo. É interessante constatar que o 
próprio David reclamou para si o estatuto de autor inspirado por Deus. Ao pronunciar as suas últimas palavras, David 
disse: “O Espírito de Iahweh falou por meu intermédio, a sua palavra está na minha língua” (II Sam. 23:2).  
Podemos perguntar-nos: Porque razão foi passada a escrito a Palavra de Deus pelos Seus servos inspirados, dando 
origem às Escrituras Sagradas? Paulo dá-nos a resposta: “Ora tudo o que se escreveu no passado é para nosso 
ensinamento que foi escrito, a fim de que, pela perseverança e pela consolação que nos proporcionam as Escrituras, 
tenhamos esperança” (Rom. 15:4).   
 
A fonte da Verdade e o sentido da vida 
Portanto, podemos estar certos de que, segundo a própria Bíblia, Deus é o verdadeiro Autor das Sagradas Escrituras. 
Ora, devido ao Seu perfeito carácter moral, Deus diz sempre a verdade (Deut. 32:3 e 4; Jer. 10:10). De facto, Ele não 
pode mentir (Tito 1:1 e 2; Núm. 23:19). Assim, a Palavra de Deus registada na Bíblia deve ser a Verdade, toda a 
Verdade e nada mais do que a Verdade. Por isso Jesus, dirigindo-Se a Deus, afirma: “A tua palavra é a verdade” (João 



17:17). Mas a Bíblia não é apenas a Verdade para o nosso tempo. Sendo a Palavra de Deus, ela “subsiste para sempre” 
(Isaías 40:8; Sal. 119:89). Ela tem valor eterno, porque é perene (Mat. 24:35). Ela não pode ser anulada (João 10:35), 
nem completada por outro ensino (Deut. 4:2; Prov. 30:5 e 6). Assim, a Bíblia deve ser a nossa única regra de fé. Não 
devemos “ir além do que está escrito” (I Cor. 4:6). Perante este ensino tão claro sobre a veracidade das Sagradas 
Escrituras, qual deve ser a atitude de cada um de nós? Devemos responder como o salmista: “Eu escolhi o caminho da 
verdade” (Sal. 119:30).   
Com efeito, o conhecimento da Palavra de Deus tem grande importância para o ser humano. Esta importância foi 
sublinhada por Moisés, quando afirmou que “o homem não vive apenas de pão, mas o homem vive de tudo aquilo que 
procede da boca de Iahweh” (Deut. 8:3). Jesus enfatizou a veracidade desta afirmação de Moisés, pois citou-a como 
resposta à primeira tentação de Satanás no deserto da Judeia (Mat. 4:4). Dada a importância da Palavra de Deus, que 
revela ao homem a Verdade, temos razões para crer que permaneceremos enganados sobre o sentido da vida humana se 
ignorarmos as Escrituras Sagradas (Mat. 22:29). Assim, devemos ser diligentes estudantes da Bíblia. Não foi por acaso 
que Lucas louvou os judeus da cidade helenística de Bereia. Ele louvou-os porque eles “acolheram a Palavra com toda a 
prontidão, perscrutando cada dia as Escrituras para ver se as coisas eram mesmo assim” (At. 17:11). Este estudo 
diligente das Escrituras Sagradas é muito útil para o homem, pois segundo Paulo “elas têm o poder de comunicar a 
sabedoria que conduz à salvação pela fé em Cristo Jesus. Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para instruir, para 
refutar, para corrigir, para educar na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito, qualificado para toda a boa 
obra” (II Tim. 3:15-17). Tiago concorda com Paulo sobre o facto de que não basta apenas conhecer a Palavra de Deus. 
É necessário colocar em prática os seus ensinos (Tia. 1:22-25). Ora, “aqueles que ouvem a Palavra de Deus e a põem 
em prática” são considerados por Jesus como seus verdadeiros irmãos (Luc. 8:20 e 21). Mas, por que é tão importante 
pôr em prática os ensinos da Bíblia? Ao estudarmos e ao vivermos os ensinos da Palavra de Deus, nós somos 
moralmente “regenerados” (I Ped. 1:23). Na verdade, só poderemos alcançar a salvação que Deus nos quer outorgar se 
crescermos espiritualmente sendo alimentados por essa Palavra (I Ped. 2:1-3). Seremos então guiados na nossa vida 
pela Palavra de Deus, pois esta será luz para o nosso caminho (Sal. 119:105). Sendo as Sagradas Escrituras a Verdade 
revelada por Deus ao Homem, o seu estudo permitir-nos-á descobrir o verdadeiro sentido para a vida. E, ao 
descobrirmos o sentido da vida, seremos verdadeiramente felizes. Por isso, Jesus afirmou enfaticamente que serão 
felizes “os que ouvem a Palavra de Deus e a observam” (Luc. 11:28).      
 
 
Um teste à Bíblia  
Neste momento podemos perguntar: A Bíblia afirma que Deus é o seu Autor e que ela é a fonte da Verdade que dá 
verdadeiro sentido à vida, mas como podemos verificar objetivamente se tal é, de facto, assim? Esta pergunta é muito 
pertinente e a própria Bíblia apresenta uma resposta adequada. No livro do profeta Isaías, Deus dá-nos a chave que 
permite avaliar se, de facto, a Bíblia é inspirada por Deus e, portanto, se ela comunica efetivamente a Verdade que dá 
sentido à vida humana. Isaías escreveu em nome de Deus o seguinte: “Assim diz o Senhor, Rei de Israel, seu Redentor, 
o Senhor dos Exércitos: Eu sou o primeiro e eu sou o último, e além de mim não há Deus. Quem se parece comigo? 
Que fale, que mo explique e mo exponha. Quem anunciou de antemão o porvir, quem nos prediz o que há de acontecer? 
Não temais, não tremeis: Não o anunciei e o predisse antecipadamente? Vos sois testemunhas: Há um Deus fora de 
mim? Não há outra Rocha que eu conheça” (Isa. 44:6-8). Neste texto vemos que o Senhor Iahweh – o Deus que se 
revelou aos profetas bíblicos – declara ser o único Deus verdadeiramente existente. E Ele oferece uma prova irrefutável: 
Ele é o único ser que tem o poder profético de predizer o futuro com precisão. Os poderes oraculares do Deus revelado 
na Bíblia são a prova de que Ele é o único Deus verdadeiro. Anunciar e proclamar a existência futura de eventos 
históricos antes deles se realizarem caracteriza o Deus bíblico, e nenhum outro. Portanto, se pudermos provar que a 
Bíblia comporta verdadeiros oráculos proféticos, verificados pela História, ficaremos a saber não apenas que – como 
Ele mesmo declara – o Deus revelado na Bíblia é o único verdadeiro Deus, mas também que a Bíblia é verdadeiramente 
inspirada por esse Deus verdadeiro. Assim, poderemos concluir que Deus é o Autor da Bíblia e que, portanto, ela é a 
expressão da Verdade que dá sentido à vida humana. Deste modo fica corroborada a caracterização que a Bíblia faz de 
si mesma ao declarar ser a Palavra de Deus.   
Assim sendo, vamos analisar apenas dois casos exemplificativos de profecias bíblicas. Veremos deste modo que a 
Bíblia inclui no seu seio verdadeiras profecias, que podem apenas provir de Deus, o único Ser que conhece de antemão 
o futuro. Comecemos por analisar as profecias de Naum e de Sofonias sobre a destruição de Nínive.  
 
As profecias de Naum e de Sofonias sobre a destruição de Nínive 
Do início do século IX a.C. até ao final do século VII a.C., o império Assírio dominou o antigo Médio Oriente. Durante 
esse longo período de tempo, a Assíria tornou-se conhecida como a nação mais implacável e mais cruel do mundo 
antigo. O reino de Israel, com Samaria como capital, foi destruído pela Assíria em 722 a. C.. Depois, os Assírios 
procuraram subjugar o reino de Judá, cuja capital era Jerusalém. Dada a importância da Assíria na cena internacional e 
dado o seu papel de opressora do povo de Deus, é natural que os profetas judeus tivessem algo a dizer sobre o seu 
futuro. De facto, o profeta Naum dedica todo o seu pequeno livro a profetizar a destruição de Nínive, a capital da 
Assíria. Ele escreveu, entre outras coisas, o seguinte: “O destruidor sobe contra ti, ó Nínive! Guarda a fortaleza, vigia o 
caminho, fortalece os lombos, reúne todas as tuas forças! […] Está decretado: a cidade-rainha está despida e levada em 
cativeiro, as suas servas gemem como pombas e batem no peito. Nínive, desde que existe, tem sido como um açude de 
águas, mas, agora, fogem. […] Eis que estou contra ti, diz o Senhor dos Exércitos; queimarei na fumaça os teus carros, 



a espada devorará os teus leõezinhos, arrancarei da terra a tua presa e já não se ouvirá a voz dos teus embaixadores. […] 
Há-de ser que todos os que te virem fugirão de ti e dirão: Nínive está destruída.”  (Naum 2:1, 7, 13; 3:7). Os estudiosos 
são de opinião que Naum terá escrito a sua obra entre 668 e 654 a.C.. Ora, a destruição de Nínive, capital do império 
Assírio, veio efetivamente a ocorrer em 612 a.C., graças à ação combinada do exército babilónio e do exército medo. 
Portanto, Naum previu a destruição da capital do poderoso império Assírio muitas décadas antes dela ocorrer.  
Mas Naum não foi o único profeta judeu a vaticinar a destruição de Nínive. O profeta Sofonias pronunciou também 
uma profecia contra a capital da Assíria. Ele escreveu o seguinte: “O Senhor estenderá a mão contra o Norte e destruirá 
a Assíria; e fará de Nínive uma desolação e terra seca como o deserto. […] Esta é a cidade alegre e confiante, que dizia 
consigo mesma: Eu sou a única, e não há outra além de mim. Como se tornou em desolação, em pousada de animais! 
Qualquer que passar por ela assobiará com desprezo e agitará a mão” (Sofonias 2:13, 15). Segundo os académicos, o 
profeta Sofonias terá proclamado esta profecia entre 639 e 630 a.C., isto é, pelo menos dezoito anos antes da destruição 
de Nínive. É interessante o facto de que Sofonias não previu apenas a destruição de Nínive, que ocorreu em 612. a. C., 
mas declarou que ela permaneceria daí em diante numa condição de desolação absoluta. De facto, depois da súbita 
destruição da capital da Assíria, o conhecimento do seu paradeiro perdeu-se e o local permaneceu um completo deserto. 
Foi apenas em 1845 que o arqueólogo Henry Layard redescobriu as ruínas de Nínive. Este aspeto da profecia de 
Sofonias é muito interessante. Com efeito, mesmo que os críticos tentem argumentar que a  profecia que Sofonias 
pronunciou e ficou registada no seu livro foi realizada após a destruição da cidade, ainda assim fica provado que ele 
previu corretamente o perpétuo estado de desolação de Nínive. Dado que a cidade era tão importante na época da sua 
destruição, seria naturalmente de esperar que ela fosse reconstruida e reocupada, como aconteceu com muitas outras 
cidades importantes do mundo antigo. No entanto, Nínive nunca mais foi habitada por seres humanos. Portanto, a 
profecia de Sofonias sobre a destruição perpétua de Nínive foi validada pela História.   
 
A profecia dos setenta anos proclamada por Jeremias 
Outra profecia que revela claramente o carácter inspirado da Bíblia é a célebre profecia proferida pelo profeta Jeremias 
sobre os setenta anos de domínio de Babilónia na cena internacional. Esta profecia foi dada duas vezes, sendo 
apresentada em Jeremias 25:11 e 12 e em Jeremias 29:10. 
De facto, por volta de 597 a.C., Jeremias escreveu uma carta aos exilados judeus em Babilónia depois da captura e 
subsequente exílio do rei Jeconias (Jer. 29:1 e 2). Nesta carta constava a seguinte profecia: “Assim diz o Senhor: Logo 
que se cumprirem para a Babilónia setenta anos, atentarei para vós outros e cumprirei para convosco a minha boa 
palavra, tornando a trazer-vos para este lugar” (Jer. 29:10 ARA). No que toca a esta profecia é importante notar o 
seguinte: (1) Os setenta anos estão relacionados com o destino de Babilónia; (2) o termo deste período atribuído a 
Babilónia estava ainda no futuro em 597 a.C.; (3) Deus iria agir em favor dos exilados judeus depois de cumpridos os 
setenta anos atribuídos a Babilónia. Deve-se também notar que (1) o início e o fim do período dos setenta anos não são 
aqui especificamente ligados a qualquer situação histórica; (2) os setenta anos não se aplicam diretamente ao reino de 
Judá e aos Judeus; e (3) o período de setenta anos não descreve necessariamente o tempo de duração do exílio dos 
judeus.  
Alguns anos antes, em 604 a.C., no quarto ano de Jeoaquim, rei de Judá, o profeta Jeremias já tinha profetizado a 
vigência de um período de setenta anos de domínio hegemónico de Babilónia na cena internacional. Ele tinha 
proclamado o seguinte perante o povo de Jerusalém: “Toda esta terra virá a ser um deserto e um espanto; estas nações 
servirão ao rei da Babilónia setenta anos. Acontecerá, porém, que, quando se cumprirem os setenta anos, castigarei a 
iniquidade do rei da Babilónia e a desta nação, diz o Senhor, como também a terra dos caldeus; farei deles ruínas 
perpétuas” (Jer. 25:11 e 12 ARA). Vemos, assim, que os setenta anos referem-se à dominação babilónica sobre as 
nações que estavam ao redor do reino de Judá (cf. Jer. 25:9). É dito que a terra de Judá se tornaria “um deserto e um 
espanto”, mas não é especificamente dito que Judá iria servir Babilónia durante os setenta anos. Convém notar também 
que é dito claramente que Deus iria punir Babilónia e o seu rei quando terminassem os setenta anos (cf. Jer. 25:14). 
Portanto, as indicações desta profecia sobre os setenta anos datada de 604 a.C. estão em perfeita harmonia com as 
indicações da profecia posterior, datada de 597 a.C., escrita por Jeremias numa carta endereçada aos judeus  exilados 
em Babilónia. 
Podemos concluir do estudo destas duas profecias de Jeremias que os setenta anos dizem respeito à duração do domínio 
de Babilónia na cena internacional do Médio Oriente. O regresso dos Judeus do exílio dependeria do fim do domínio 
babilónico. O modo como esta profecia foi apresentada mostra claramente que o profeta, ao se referir ao período de 
setenta anos, tinha em mente um período de tempo literal. Assim, convém que nos coloquemos duas perguntas: (1) 
Quais são as datas de início e de fim dos setenta anos? (2) O período dos setenta anos cumpriu-se historicamente com 
exatidão? Para respondermos a estas duas perguntas devemos descobrir qual foi o período de dominação hegemónica do 
império Neo-Babilónio na cena internacional do Médio Oriente. De facto, o período dos setenta anos deve coincidir 
com o período de domínio de Babilónia sobre as nações do Levante. Para que tal aconteça temos de determinar quando 
é que o império de Babilónia substituiu o anterior império Assírio como potência dominante no Médio Oriente e como 
nova potência opressora do povo de Deus. Ora, é frequente os académicos indicarem a destruição de Nínive em 612 
a.C. como a data terminal do império Assírio. No entanto, o império Assírio durou ainda três anos. Assur-Uballit II, o 
último rei da Assíria, continuou a resistir à pressão militar dos babilónios. Em 609 a.C., no mês de Duzu (de 25 junho a 
23 de julho), o rei assírio liderou o seu exército numa contra-ofensiva, tentando reconquistar a importante cidade de 
Haran. No entanto, o exército babilónio liderado pelo rei Nabopolassar acabou definitivamente com a resistência assíria 
pouco tempo após o mês de Ululu (de 23 de agosto a 20 de setembro) de 609 a.C.. O império Assírio tinha sido 



destruído, sendo substituído pelo império Neo-Babilónio. Portanto, outubro de 609 a.C. é a data que marca o início da 
hegemonia de Babilónia no Médio Oriente. Assim, esta data deve marcar o início do período profético dos setenta anos. 
Isto significa que, segundo a profecia de Jeremias, os setenta anos que duraria a dominação babilónica sobre o Médio 
Oriente deveriam terminar em outubro de 539 a.C.. O que nos diz a História? Segundo os relatos históricos ao nosso 
dispor, o rei Ciro da Pérsia pôs fim ao domínio do império Babilónio ao conquistar a cidade de Babilónia no dia 12 de 
outubro de 539 a.C.. De outubro de 609 a.C. a outubro de 539 a.C. são exatamente setenta anos. Portanto, podemos 
concluir que a profecia de Jeremias foi cumprida com toda a precisão matemática.   
 
As verdades bíblicas e as parábolas de Jesus 
Deste modo, acabámos de provar que a Bíblia comporta verdadeiras profecias, verificadas pela História, pelo que 
ficamos a saber não apenas que o Deus revelado na Bíblia é o único verdadeiro Deus, mas também que a Bíblia é 
verdadeiramente inspirada por esse Deus verdadeiro. Logo, estamos em condições de concluir que Deus é o Autor da 
Bíblia e que, portanto, ela é a expressão da Verdade que dá sentido à vida humana. Deste modo fica corroborada a 
caracterização que a Bíblia faz de si mesma ao declarar ser a Palavra de Deus.   
Assim, durante estas palestras públicas iremos estudar a Bíblia, nomeadamente aquilo que ela tem para nos dizer acerca 
do verdadeiro sentido da vida humana. O nosso propósito é apreender aquilo que Jesus Cristo, o Salvador da 
Humanidade e a Verdade incarnada, tem a dizer sobre o que significa ser verdadeiramente um ser humano que está em 
sintonia com os valores e os princípios divinos revelados na Bíblia. De facto, Jesus transmitiu estas grandes verdades 
por meio das suas parábolas. Uma Parábola (em grego, parabolê) é uma pequena história pitoresca que assenta numa 
comparação estabelecida entre duas realidades e que é concebida para inculcar uma determinada verdade espiritual. Por 
exemplo, Jesus contou a parábola da rede de pesca, em que compara uma rede lançada ao mar que apanha peixes de 
todos os tipos com o juízo final que dará entrada no Reino dos Céus (Mateus 13:47-50). Tal como a rede apanha peixes 
bons e maus, que depois são escolhidos pelos pescadores, também na consumação dos séculos os anjos separarão os 
ímpios e os justos, escolhendo os justos para a vida eterna e os ímpios para a destruição eterna. Portanto, Jesus 
estabelece aqui uma comparação entre uma rede cheia de peixes de todos os tipos e o juízo final que determinará o 
destino eterno dos homens. Ele estabelece tal comparação para comunicar uma verdade espiritual sobre o Reino dos 
Céus.  
Ora bem, durante as próximas sete palestras iremos estudar as mais importantes parábolas de Jesus  para descobrirmos 
nelas importantes princípios espirituais. Princípios que, se forem aceites por nós, comunicarão sentido à nossa vida. 
Está, pois, convidado para participar nesta viagem espiritual pelas parábolas de Jesus. Verá que sairá dessa experiência 
espiritualmente mais rico, pois terá descoberto o sentido da vida segundo a Palavra de Deus.   
 
Conclusão 
No ano 303 d.C. o imperador romano Diocleciano emitiu um decreto que se destinava a erradicar a religião cristã no 
império. Uma das normas desse decreto ordenava que todas as escrituras sagradas Cristãs fossem apreendidas e 
destruídas. Nesse mesmo ano, os oficiais do Estado romano no Norte de África começaram a aplicar o decreto. Félix, 
bispo de Thibiuca, uma cidade perto de Cartago, foi intimado pelo autarca da sua cidade a entregar as Escrituras que 
tinha em seu poder. Embora alguns juízes estivessem dispostos a ajudar Félix, aceitando apreender apenas os 
pergaminhos danificados, o bispo recusou-se a entregar a Palavra de Deus nas mãos dos seus inimigos. Resolutamente, 
ele recusou qualquer ato de compromisso, pelo que as autoridades romanas do Norte de África acabaram por enviar 
Félix para a Itália, de modo a ser julgado. No seu julgamento, Félix continuou a recusar qualquer compromisso com as 
autoridades romanas, pelo que foi condenado à morte. Assim, a 30 de agosto de 303 d.C., o bispo Félix foi executado. 
Ele entregou a sua vida para não entregar a Bíblia nas mãos daqueles que a queriam destruir.  
O bispo Félix tinha a noção exata do valor insuperável da Bíblia. Hoje temos a Bíblia disponível em milhares de línguas 
e a preços acessíveis. Praticamente qualquer ser humano pode ter acesso à Palavra de Deus. No entanto, quão ignorada 
e negligenciada ela é hoje em dia! Depois de ouvirmos esta primeira palestra, tomemos a decisão de aprofundar o 
estudo das Sagradas Escrituras. Decidamos estar presentes nesta série de palestras. Vamos fazer das Sagradas Escrituras 
o mapa orientador da nossa vida. Poderemos, então, estar certos de que essa vida será bem sucedida. Não apenas aos 
olhos de todos aqueles que nos rodeiam, mas também aos olhos de Deus.  
 
 


